PRIMEIRA PÁGINA

MP 868 entra na última semana e governo já articula “plano B”

Como a MP 868, que privatiza o saneamento, perde sua validade em 3 de junho, entramos agora na última semana para que sua votação possa acontecer na Câmara dos Deputados. Mais uma semana de “sufoco”. Ao perceber que a votação não iria acontecer na semana passada, o presidente da Câmara dos Deputados, Rodrigo Maia, anunciou um “plano B” para o governo, que é o envio de um projeto de lei com pedido de urgência.

PELA EDUCAÇÃO, PELA APOSENTADORIA

CATEGORIA VAI DECIDIR PARTICIPAÇÃO NA GREVE GERAL NO BRASIL

GOVERNO LIBERA 31 NOVOS AGROTÓXICOS, COLOCANDO MAIS VENENO EM SUA MESA

EMBASA PEDE NOVO ADIAMENTO DE NEGOCIAÇÃO DO ACORDO

SAAE DE JUAZEIRO RETOMA DISCUSSÃO E OFERECE REPOR INFLAÇÃO

Essa é a última semana para a MP 868, mas “lobby” tem “plano b” para privatizar o saneamento

Quando o relógio cravou 13 horas da última quinta (23) saiu a informação de que não haveria mais votação na Câmara dos Deputados na semana passada. A expectativa sobre a votação da Medida Provisória 868, que privatiza o saneamento, foi transferida para esta semana – a última antes que a medida perca sua validade, em 3 de junho. Para desmantelar o setor, a proposta fere a Constituição e diversas leis, além de desrespeitar direitos de municípios e estados.

O alívio da semana passada será transformado em “sufoco” esta semana. A “MP” não foi votada como resultado da pressão que o movimento sindical tem exercido, mas também do movimento de governadores contrários à medida: 24 assinaram documento se posicionando contra. A Frente Nacional de Prefeitos também se manifestou contrária. Por causa disso, não houve acordo de líderes partidários e isso inviabilizou a votação.

Essa mesma pressão será mantida esta semana e pode ser que dê certo novamente, mas o presidente da Câmara dos Deputados, Rodrigo Maia, resolveu “tomar as dores” de Bolsonaro e já avisou que esta semana deve votar a MP 868. Do contrário, disse ele em tom de professor de Bolsonaro, vai pedir ao governo para enviar um projeto de lei com pedido de urgência para, nesse caso, o Congresso Nacional ter que decidir num prazo de 45 dias.

Ele mostra para o governo que existe um “plano B” e isso indica que a guerra contra a MP 868 vai muito além dessa semana. Rodrigo Maia (DEM-RJ) é apenas mais um parlamentar a externar o forte lobby que existe no Congresso Nacional para privatizar o saneamento. É de um partido com farta tradição em privatizar serviços públicos, sem maiores preocupações com o patrimônio público, com a saúde da população e com o acesso das parcelas mais pobres a serviços essenciais para a vida, como é a água.

Greve geral

Categoria vai deliberar participação. Objetivo é parar o país

A partir desta quarta (29), o Sindicato estará realizado assembleias para discutir e deliberar, junto à categoria, a nossa participação na greve geral convocada pelas principais centrais sindicais para 14 de junho. As assembleias prosseguem até sexta (31) e envolverá trabalhadores de várias unidades da Embasa, Cerb, Saae’s e Emasa (Itabuna). O edital de convocação está neste boletim e também foi publicado no Jornal A Tarde do último sábado (25).

Na pauta da greve estão a reforma da previdência e a defesa da educação, pois ambas atentam contra os direitos da classe trabalhadora e da sociedade brasileira. A previdência porque acaba com o sonho da aposentadoria e corta vários direitos e a segunda porque, com os cortes anunciados pelo governo, sucateia o sistema público de educação, base para o desenvolvimento de uma nação.

As centrais sindicais também estão orientando para que a classe trabalhadora some forças com estudantes e professores pela revogação dos cortes na educação e, a partir daí, construa uma união para em torno de bandeiras de luta contra as políticas de retrocesso que estão sendo impostas pelo presidente Bolsonaro.

Nesse sentido, é importante a participação de todos e todas na nova manifestação convocada por estudantes e professores para a próxima quinta (30), em todo o país. Ela se dará após o enorme êxito obtido pelo ato do 15 de maio, que arrastou milhões de pessoas pelas ruas de todo o país protestando contra os cortes de verba para a educação.

Mais veneno em sua mesa: liberados 31 novos agrotóxicos

Um novo lote de venenos foi liberado pelo Ministério da Agricultura na semana passada, conforme publicação no Diário Oficial da União do último dia 21. Dessa vez o governo abriu a comercialização para 31 novos agrotóxicos, dentre eles oito considerados extremamente tóxicos pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa).

Os produtos que estão sendo colocados na mesa dos (das) brasileiros (as) são de causar arrepio. Entre os 31 novos agrotóxicos aprovados agora, três deles apresenta na sua composição o glifosato, apontado como causador de câncer. Mas isso não tem exigido cautela das autoridades, pois o número de agrotóxicos liberados no Brasil vem aumentando nos últimos anos. Em 2015, foram 139 e, em 2018, 450.

A rapidez na liberação desses produtos perigosos para a saúde humana tem aumentado, mas o governo atribui isso às medidas de desburocratização. Na verdade, o que tem prevalecido é a força do agronegócio e seu capital: segundo a Associação Brasileira de Saúde Coletiva, o Brasil é o maior mercado de agrotóxicos do mundo. Entre 2009 e 2017, a quantidade de defensivos agrícolas comercializados no país quase dobrou, alcançando cerca de 540 mil toneladas.

Entre os produtos mais vendidos estão agrotóxicos proibidos na União Europeia devido à alta toxicidade, como o herbicida Paraquat e o inseticida Acefato.

Igrejas cristãs fazem pregação contra a reforma de Bolsonaro

Pelo menos uma grande comunidade religiosa já se colocou abertamente contra a proposta do governo Bolsonaro para a reforma da previdência social. É o Conselho Nacional de Igrejas Cristãs do Brasil (Conic), que já deu início a uma campanha nacional contra esse projeto. Diariamente em sua página, no Facebook, a instituição divulga pontos da proposta que modifica as regras de acesso à aposentadoria e à concessão de vários direitos previdenciários no Brasil. E deixa claro que a mudança é ruim sobretudo para os mais pobres.

O Conic reúne católicos, batistas, anglicanos, presbiterianos, ortodoxos e luteranos. Ao longo dos anos, ele tem sido um grande aliado na luta contra a privatização da água no Brasil e, em especial, na Bahia.

Além da mobilização nas redes sociais, a campanha que está sendo promovida pelo Conic realizou na última terça (14) uma Vigília Nacional contra a Reforma da Previdência. O evento teve o apoio da Coordenadoria Ecumênica de Serviço (CESE) e Cáritas Brasileira. A participação na campanha pode ser feita através da hashtag #EuNãoAceitoEssaReformaDaPrevidencia.

Faça parte dessa luta: assine a Petição Pública contra a Privatização

Continuamos na luta contra as propostas do governo Bolsonaro para privatizar o saneamento e o seu apoio é importante. Mobilize familiares e amigos. Ligue, faça contato, cobre posição e responsabilidade dos deputados de sua cidade e região. A Medida Provisória 868 está no Congresso Nacional e, se aprovada, vai levar à extinção das empresas públicas de saneamento, privatizando os serviços, provocando milhares de demissões e impedindo a ampliação do atendimento. Vamos todos e todas assinar a Petição Pública contra a privatização da água em: https://peticaopublica.com.br/pview.aspx?pi=BR111488 e ajudem a divulgar.

Negociação do acordo com a Embasa é suspensa mais uma vez

Mais uma vez, alegando a expectativa em torno da votação da Medida Provisória 868, no Congresso Nacional, a direção da Embasa pediu a suspensão da reunião de negociação do acordo coletivo que estava marcada para a última quinta (23). Preferiu não marcar uma nova data, à espera de um desfecho para a MP 868 que, se aprovada, levará ao desmonte do setor de saneamento, atingindo em meio as companhias estaduais.

O Sindicato, cobrou, então, a assinatura do Termo de Compromisso para manutenção das cláusulas econômicas, de teor semelhante ao que foi assinado pela Embasa em 3 de abri e que deveria ser entregue na semana passada. A direção da empresa se comprometeu a entregar esta semana, garantindo a prorrogação da vigência das cláusulas econômicas até a assinatura de novo acordo. Lembrando que este ano só está em discussão as cláusulas de impacto financeiro, pois as demais estão com vigência até o próximo ano.

Dieese mostra dificuldades nas negociações dos acordos coletivos

De acordo com o “Cadernos de Negociação”, publicação do Dieese, “os resultados preliminares das negociações coletivas de abril reforçam a tendência de piora dos reajustes salariais observada no início de 2019”. São reflexos da piora dos indicadores econômicos desde o começo do governo Bolsonaro, a ampliação da crise política e também dos efeitos de medidas do ex-presidente golpista Michel Temer, sempre atacando a classe trabalhadora.

Assim, a análise do Dieese feita nesse documento mostra que 39% dos reajustes aplicados na data-base de abril ficaram abaixo do INPC. A avaliação diz, ainda, que é possível que as negociações de maio sejam mais difíceis para repor a inflação.

Essa análise do Dieese revela que o Sindicato estava certo ao refletir, na abertura da nossa campanha salarial, o grau de dificuldades que iríamos enfrentar. Mas não é muito diferente de outros anos e estamos acostumados a superar esse tipo de obstáculo. A única forma de vencer é com forte mobilização e luta.

Bolsonaro tenta cancelar evento do clima em Salvador, mas ONU mantém evento

Em mais uma atitude de desrespeito ao meio ambiente e aos órgãos de proteção ambiental, o governo Bolsonaro tentou cancelar a realização, em Salvador, do próximo evento da Organização das Nações Unidas (ONU) sobre o clima, o Climate Week. A justificativa foi a de sempre: falta de recursos. Contudo, se viu obrigado a recuar depois de protestos das gestões estadual e municipal.

Na semana passada, o secretário estadual do Meio Ambiente, João Carlos Oliveira, anunciou a decisão da ONU de manter a realização da Climate Week, na Bahia, entre os dias 19 e 23 de agosto. Ele disse que o governo estadual garantiu equipe, estrutura e equipamentos, além de reforço na segurança. Também haverá parceria com a ONU na Semana do Meio Ambiente, de 3 a 8 de junho.

Inimigos ambientais - Depois de criar o Plano de Ação Nacional de Combate ao Lixo no Mar, com previsão de investir R$ 40 milhões, o governo Bolsonaro entrou em contradição na semana passada ao não assinar uma resolução da ONU, juntamente com outros 187 países, para a diminuição da produção do plástico de uso único. Durante reunião da ONU no Quênia, o Brasil adotou a mesma posição dos Estados Unidos, afastando essa resolução.

Brasil e os Estados Unidos estão entre os cinco países que mais produzem lixo plástico, além da China, Índia e Indonésia. Segundo a ONU, “a poluição proveniente do lixo plástico atingiu proporções epidêmicas com uma estimativa de 100 milhões de toneladas de plástico encontradas atualmente nos oceanos”.

Em negociação, Saae de Juazeiro promete repor a inflação

Uma nova rodada de negociação aconteceu entre o Sindicato e o Saae de Juazeiro na última sexta (24), mas, por enquanto, sem nenhum avanço a indicar para a categoria. A representação da autarquia ainda não tem uma resposta, pois analisar, junto a uma comissão da prefeitura que cuida de acordos coletivos dos servidores, o pedido de ganho real de salário. No entanto, já prometeu a reposição da inflação, aplicando o INPC dos últimos 12 meses (5,07%).

O Sindicato fez uma contraproposta de 6,5%, retroativos a primeiro de maio, data-base da categoria. Além disso, foi criada uma comissão para discutir a GIP, os auxílios creche e filho especial, além da assistência médica, ficando essas cláusulas para serem implantadas no decorrer da vigência do acordo.

O Saae prometeu dar uma resposta à reivindicação do índice de reajuste salarial na próxima quinta (30) e, se isso acontecer, faremos uma assembleia no dia seguinte.

Motoristas terceirizados da Embasa protestam contra rebaixamento salarial

Mesmo carro, mesmas tarefas, mesmos roteiros. Diferente apenas é o salário, que ficou menor. Esse rebaixamento salarial ocorrido na troca de empresas terceirizadas tem revoltado os motoristas que atendem a Embasa através da “gata” Service Pack, que ganhou a licitação e iniciou o contrato de prestação de serviço em janeiro deste ano. Na semana passada houve paralisação de 48 horas e uma greve não está descartada.

É um começo turbulento de contrato que terá a duração de dois anos. Mesmo não sendo a única, a principal reclamação dos 175 motoristas terceirizados gira mesmo em torno do salário, que sofreu uma grande redução, saindo de uma média de R$ 2 mil, que eram pagos pela antiga “gata”, a CS, para os atuais R$ 1,2 mil pagos pela Service Pack. As negociações com a empresa terceirizada não surtiram efeito.

Além da parada de 48 horas, também na semana passada os dirigentes do Sindicato dos Trabalhadores em Transportes Rodoviários de Cargas Próprias do Estado da Bahia (Sintracap) tentou uma reunião com a direção da Embasa, sem sucesso. Nesta segunda (27) vão tentar de novo e também irão buscar a intermediação do Ministério Público do Trabalho. Se não houver entendimento, pode ser decretada uma greve por tempo indeterminado, segundo o presidente do Sindicato, Magno Lavigne.

Contraproposta será apresentada para Cetrel e DAC nesta segunda

O Sindicato vai apresentar uma contraproposta à Cetrel e DAC na reunião desta segunda (27), depois de ter recusado a proposta feita pelas empresas na própria mesa de negociação. Elas ofereceram apenas 4% de reajuste salarial e o mesmo índice para todas as cláusulas de impacto financeiro.

Acontece que esse índice é bem inferior à inflação medida pelo INPC-IBGE, que foi de 5,07%. O Sindicato também vai cobrar a negociação de cláusula por cláusula na tentativa de chegar a um acordo coletivo digno para a categoria.

TOMENota

Alívio no emprego

Está longe, muito longe de resolver o grave problema do desemprego, mas o país teve um saldo positivo na criação de empregos com carteira assinada em abril, abrindo 129.601 vagas, segundo o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged). Para não deixar de mostrar a realidade da crise, de janeiro a abril foram gerados 313.835 empregos, queda de 6,83% frente ao mesmo período do ano passado. O desemprego no Brasil está próximo dos 13%.

Inflação sobe

Num sinal de que a inflação tende a ficar acima da meta do governo, o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 15 (IPCA-15) de maio ficou em 0,35%. É a maior registrada nesse mês desde 2016, quando registrou 0,86%. Esse resultado foi divulgado na última sexta (24) pelo IBGE e a alta foi atribuída aos aumentos praticados nos preços dos remédios (2,03%) e combustíveis (3,29%).

Contato

Para dar conhecimento do processo e adotar providências, o setor jurídico do Sindicato aguarda o contato do companheiro Valter Souza Santos, que deve procurar por Elisabete.

Trabalho infantil

Antecipando-se ao Dia Mundial contra o Trabalho Infantil, 12 de junho, começou na semana passada uma campanha internacional intitulada “Criança não deve trabalhar, infância é para sonhar”, numa iniciativa do Fórum Nacional de Prevenção e Erradicação do Trabalho Infantil (FNPETI). No dia 12, no Museu do Amanhã, Rio de Janeiro, haverá grande manifestação. Entre os canais para denunciar o trabalho infantil estão o Conselho Tutelar, o Disque 100 e o Ministério Público do Trabalho.

Assédio moral

A Justiça baiana condenou o supermercado Extra a indenizar em R$ 15 mil uma consumidora pela humilhação imposta ao acusá-la de praticar um furto numa de suas lojas. Ela foi constrangida por seguranças numa abordagem indiscreta para saber o que ela carregava na bolsa. Ela teria provado que produtos de limpeza que carregava foram comprados em outro local, tendo apresentando os cupons de pagamento.

SOS Palestina

A ONU emitiu um alerta mundial para um colapso social na Palestina, onde a população vive sob bloqueio terrestre, aéreo e marítimo imposto por Israel desde 2007. O alerta aponta para crescimento da violência, consumo de drogas e aumento de suicídios numa população com taxa de 53% de desemprego e mais da metade vivendo abaixo da linha de pobreza. A maioria das famílias depende de comida distribuída por ajuda humanitária.

